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INSTRUCÇÃO POPULAR
(na. REMEDIOS MONT!IRO)

(Continuação)
Não havendo calado no espí­

rito da nossa população a ne­

cessidade e o dever de dar aos

filhos a instrucção primaria, são
em geral as escolas, mesmo nos

lugares mais povoados, pouco
frequen tadas.

Além da irregularidade da

írequencia escolar e da carecera

do aproveitamento que existe
em todas as escolas do paiz, na

remota provincia de Mauo-Gros-
50, que confina com a republi­
ca da Bolivia, acham-se fecha­
das, ou não funccionam por fal­
ta de alumnos de um e outro

sexo, d i versas escolas I. En tre­
tanto tem essa província sessen­

ta mil habitantes.
Isto parecerá incrivel e não

seria admittido se não constasse
officialmente do Relatorio do
dr. Dormevil José dos Santos
Malhado, director da instrucção
publica n'aquella provincia em

1882. Por esta razão e outras,
reclama o mesmo director ener­

gicamente pela obrigatoriedade,
que já é na provincia um pre­
ceito legal, mas que não tem

passado de uma theoria escripta
para simples advertencia aos

paes de familia pelo grave erro

que commettem condemnando a

prole á ignorancia.
O ensmo obrigatório, ainda

que estabelecido em lei pela
Assembléa provincial do Rio de
Janeiro em 1876, até agora não
está adoptado na pratica.

Tambem sollicitei o ensino
obrigatório, dentro dos limites
da decima urbana, á Assembléa
provi ncial de San ta Cathari na!
em uma Carta dirigida a�seus
membros e que foi impressa em

um dos numeras do Desper­
tador, de Maio de 1872}
quando residi nessa província.

Na provincia da Bahia cogi­
tou-se em 1882 instituir o eu­

sino obrigatcrio na capital e ci-

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados. Idades de Cachoeira, Santo Ama- correr ás despesas com o ves-

1'0, Nazareth e Feira de Sant' - tuario para ós alumnos noto­

Anna. No anno seguinte a As- riamente pobres.
sembléa ti atou ainda do mesmo Torna-se necessario , portau­
ponto porque não fOI resolvido lo, crenr nos orçamentos pro­
nas sessões anteriores. Comba- vinciaes algum novo recurso

teram em these o ensino obriga- destinado a fazer face ás despe­
to rio os deputados Barão de Vil- zas supervientes a tal medida,
la-Viçosa e vigario Agripino E' preciso estabelecer um im­

Borges e em hypothese, em ra- posto ad hoc, fazer mais um

zão das circumstancias financei- sacrificio, que trará urpa com­

ras da provincial drs. Satyro de pensação proporcional: assim
Oliveira Dias, Cesar Zama. Sus- procedem outros paizes maia a­

tentaram a obrigatoriedade o dr. vantajados em instrucção do
José Freire de Carvalho Filho e que o nosso: sem a taxa escolar
Joaquim Ignacio Tosta. não será passivei dar um passo.

O conselheiro Pedro Luiz Pe- E' verdade que o povo-já pu·
reira de Souza, que era então ga muitos impostos que são mal­
administrador da provincia, de- baratados, atropellarn-n'o com

volveu a lei á Assembléa,dando elles o Estado, a provincia, o

como motivo principal da nega- municipio, mas isso não a torna
tiva o augmento de despesas impopular nem inconstitucional.
que o projecto de lei acarreta- POi isso julga o autor de um

va. excellente livro sobre o ensino
O conselheiro dr. Pedro Lu iz, publico, que posteriormente foi

nas razões de não sancção, não ministro, que o povo não se re­

combateu o ensino obrigatorio: cusará a pagaI' essa taxa.

não relerio-se a este ponto do Diz elle:

projecto da lei devol vida. De «Assim se se convencer o po-
então para cá não tem a As- vo da necessidade e utilidade de
semblea tratado mais da instruo- nova contribuição, que se pede,
ção, estou certo que elle não pensará

* em recusal-a,
lO lO «O povo brazileiro, que tão

Quando outras razões de or- gloriosamente sustentou a guer­dem superior não estivessem re- ra da Paraguay, não ha de fa­
clamando a obrigatoriedade entre zer um sacrificio em bem do eu­
nÓ3, a organisação e o levanta- sino publico, ou desta guerra
menta do ensino publico, uma humana, que se quer fazer á
que é poderosissima se imporia rgnorauoia, ao vicio e á vadia­
ao nosso povo. Essa é o anal- ção, e que é mais prcductiva e

phabetismo 'que occupa uma mais honrosa que a outra?
grande parte nos Jactares pnn- «Quem ha mais que ignore
cipaes da riqueza publica: a la· neste bem fadado paiz que a in­
voura, as indústrias, as artes telligencia cultivada é a qne tor­
inconscientemente exteriorisam na o trabalho productivo e que
na ordem material os seus pen- augmenta a renda do capital da
sarnentos, terra? (6)

Existe em todos os espiritos «O estado precário das finan-
a conv�cção de. que. só por meio ças do nosso pais, lê-se no Lta­
do. e,nslOo ob�lgat?fIO se _conse- t(aya de 5 de Julho de 1884,
gnIra dlffundl,r a mstrucçãn: lo- não constitue defeza legitima
vania-se, porem, uma difficulda- para aquelles que disso fazem
de á execução da medida em ----.---._

questão: é a escassez de meios (6) o ensino publico por A. de AI-

d f meida Oliveira, pago 400, Maranhão,os co res provinciaes para OC- 1874.

depender o pouco progresso e

desenvolvimento da instrucção
publica entre nós, a ponto da
maior parte da população ser

completamente analphabeta,sem
embargo de 62 annos de exis­
tencia poli tica e da preteução
de occopar lugar distincto entre
as nações do velho e novo mun­

do, dignas de serem imitadas
nas largas verbas que abrem em

seus orçamentos, destinadas á
subvenção de escolas publicas e

manutenção do ensino forçado
ou obrigatorio. J)

Certamente as despesas feitas
com esta ordem de serviços pu­
blicas não desfalcam os cofres
da Nação. «Tempo virá, disse
em seu luminoso If.elatorio
de i e79 o co nego dr. Emi­
lia Lopes Freire Lobo, então
director geral da instrucção pu­
blica da Bahia, em que a poste­
ridade hesitará em ciêr que a

verba-instrucção publica-não
absorvesse dous terços sobre
qualquer orçamento geral ou

provincial. J)

Estretanto tambem já houve
tempo em que se julgou que in­
struir o povo era um perigo; fe­
lizmente o preconceito passou
combatido pela experiencia, ven- ;

ciclo pelo incessante cam-inhar
das idéas,

Para demonstrar que a pros­
peridade de um povo prende-se
mais intimamente á: instrucção
do que qualquer outro que pos­
sam suggerir as sciencias econo­
micas e politicas, basta recor­
dar o seguinte facto histórico:

« No seculo XVII, diz lord
Macaulay em um de seus nota­
veis discursos} a Escossia era

talvez o paiz mais rude e mais
pobre que possa ter aspirado
aos beneficios da civilisação. O
nome de escassez não era pro­
nunciado senão com desprezo.
O mais habil dos homens de
Estado de então contemplava a

situação da ultima classe desse
povo com um sentimento que
orçava pelo, desespero. Foi tal

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes, annuncíos.etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspon­
dent.e em Paris, para
annuncios e reclames,
o sr. A. Loret.te, rua

Caumartin. n. 61.

COE\E\E!O TEE\USTRE
PAflTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22,e che­

ga a 15 tl 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26. .

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
NOv·)s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnhi­
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA. Ja­
guaruna e Imaruh...

MOVIMENTO OOS PAQUUES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
"

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale,

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
brande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franoís­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat­

to-Grossr ,

A de 11 é da linha íntermediarra até

Mont"lvideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tamhem até Montevidéo com.

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira
o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte em provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco Il Join­
ville: e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

FOLHETIM I
nos, teria-nos devorado,dilacerado, tor-

________________
turado .. O meu amc.r tormentoso, os

(43) meus ciumes, a sua vida de theatro ...
«Meu caro amigo, tens bom senso,

JOCUND 1 B!i1RTHIE[) tens toda a finura de um homem da so-

• 1\!1J 1 ciedade, a experiencia de toda a raca

feminina, na tua phrase... Pois bem I
essamentira medonha de oito paginas,
palpitante de impulsos do coracão, co-
mo uma supplica sincera, esse sophis­
ma brutal pondo a nú as nossas duas
almas atormentadas e violentas, se tu
as lêsses, simplorio, acreditarias I. ..
Acreditarias no sacrificio... Felizmen­
te, ella descobria, a tempo, que corria­
mos para o abysmo.

« A arte eloquente d'essa carta, na

sua fórma muitas vezes incorrecta de
estrangeira, o acento commovido das
locucões estranhas parecendo brotar da
alma, não te posso descrever; mas, co­
mo artista, asseguro-te que deleitou­
me; deslumbrado por uma destreza sen­
timental, que relembrou-me vagamen­
te essas bellas heroinas de Jorge Sand:
cabeças prudentes e tempera�entos
calmos que, quasi sempre maiS pelo
c?ração, ainda mais do que amant�s, de­
dlCam-se a algum Villemer doentlO, um
João de la Rache, um Stenêo, po?re,s
naturezas enfermas, estioladas, crImI­

nosas, em perigo de loucura, que eUas
salvam despedaçando o proprio cora...

ção ... Em surnma, a sua carta veio re­
frescar-me os sentidos requeimados ...
Que ducha, meu camarada 1

« A vida que passo aqui, tornou-me
tão negligente das cousas, que esqueço
de fallar-te dos incidentes novos que
embellezam os meus dias. O meu modo
de viver habilita-me a fazer figura no

paiz; tenho até dado alguns jantares,
nos guaes as minhas primas de Bois­
desmer, que ás vezes pedem-me noti­
cias suas, desenvolveram tambem as
suas graças sociaes, unidas a qualida­
des culinarias de primeira ordem, que
o castello de La-Grange offerece a ver­
dadeira illusão de uma casa montada:
causa assim como uma restauracão se­
nhorial definitiva e do melhorToN.

« Entretanto, descobri nesses aga­
pes, que meu primo, o Barão Adhémar
tem o defeito de beber, como bom vi­
nhateiro de Touraine ... o que dilata­
lhe o coração de patriarcha... Elle en­

tão atua-me, explica-me o seu cara­
cter ... e concede-me a mão de sua filha.

.

« Comq._uanto eu passe dez horas p�rdm na Barraca, estás vendo, que a mI­

nha morada, outr'ora delapidada, é
hoje um lugar de encanto.

« A proposito, sou economista e phi­
lan.tropo. Aceitei as funcções de seCl·e­
tano do nosso éonselho rural e da as­

sociação de Sarrazin. Trata-se de fazer

entrar Ghanfourné, a communa mais
vizinha, no nosso systema agronomico
e de chamaI-a aos beneficios da cultura
em syndicato ... As nossas machinasjá
déram um amanho ás suas terras, com
muito bom resultado, o que não lhes
desagradou, pois o trabalho foi feito
gratis ... A grande questão agora é ata­
car a rotina de cada camponez e con­
venceI-o de que é a dispersão das suas
forças que o arruina ... Como pódes ima­
ginar, a politica representa aqui o seu

papel; os conservadores Boisàesnier (é
d'elles) lutam pal'a conservar as tradi­
ções antigas da glêba. Inventaram mes­
mo esta phrase, so.b�rba que se apoia
nos grandes pnnclplOS: A LIBERDADE
DO PROPRIETARIO. Nós e os nossos ad­
herentes somos os anarchistas. Parece
que a associação não está longe de ser
o peccado; mas, com certeza, pôr em
commum o trabalho e o producto da
terra é evidentemente desapossar-se del­
la ... o FORTUNATUS NIMIUM 1 ... O que é
positivo, é que em quatro annos do nos­
so systema culposo, a produ�ção dos
campos, na communa de GUltry, au­
gmentou de um terco. Esse resultado
os torna pensativos; 'mas os velhos re­
sistem ... Ora 1 concebes, A LIBERDADE
DO PROPRIETARIO 1 ... Não, nunca pode­
rás imaginar o eífeito d'essa phrase
tola ...

« Ah I bas.ta, basta deste papel I
« Meu amIgo, estou-te mentindo es­

tou-te enga�ando, como queria e�g'a­
nar-me a mul;!. mesmo ... Ha tres mezes
que luto em vão. A lembranca a sau­

dad�, o desespero matam-me'I Vem,
se n�o queres que eu enlouqueça ... Es­
creVI para Stoc!rh?lmo afim de obter a
morada de Chl'lstlana, porque quero ir
Rrocural-a onde quer que ella esteja ...Só tenho um pensamento: rehavel-a
tiral-a d'esse jog:o. Preciso de ti par�
entregar-te o cUldado de recolher esta
fortuna iJ?-es.perada, de que agora care­
ça .. : ChrIstl�na h.a de acompanhar­
me... Eu ser, eu smto 1 EUa ama-me
ella soffre, eUa espera-me... Não h�
uma palavra nas suas cartas que não
me revele o seu pezar... Ah! de boa
vontade eu mataria o seu principio 1

« Mas, co�prehendes, haja o que hou­
ver, p�ra fugIrmoS para a America, para
a Ind�a, par� o Japão, preciso pelo me­
nos dessa nqueza relativa que é a vi-
da livre debaixo do céo l'

.

« Vai á casa do meu tabellião rua
Louis le Grand, e pede-lhe um m'odelo
de procuração, com plenos poderes
que deverá servir a bastar para me sub:
stituires em tudo.

« Conto com uma resposta de Sto­
ckholmo por estes cinco ou - seis dias.
Portantotapl'essa ..té, Eu te espel·o ... »

POR
J.v.[A.RIO UC:H:.A.RD

PRIMEIRA PARTE
XXX

« A dureza inflexivel que flagelava os

nossos destinos; os nossOS caracteres
discordes, o meu futuro, a min�a glo­
ria... conheces o thema... « EUa lmmo­

lou-se para salvar-nos das tempesta­
des de uma existencia em que as nos­

sas paixões já se contrariavam, sem es­

peranca de paz entre n6s.»
« Aessa demonstração, que se podia

chamar uma INCOMPATIBILIDADE DE

AMOR não falta nem mesmo um peque­
no po�to romantico, que faz da: no.ssa
situacão UM TANTO VIVA o maIS SIm­

ples d.OS idyllios. Tudo está perfeito,
menos ter eUa um marido... EUa me

ama 1 ... E como essas crianças que é

preciso obrigar a engulir uma Pllula
amarga que as deve curar, eUa só tra­
hio-me engodou-me, maltratou-me

para m�u bem ... Esse rompimento vio­
lento mas salutar, salvou-nos, aos

dOUSj'de um inferno em qúe, adora.ndo..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COMMERCIO

A embria!nez
Nos paizes do norte, on­

de este vicio é tão fl'equen­
te, parece que se encontrou
um ef:ficaz correctivo contra
a bebedeim.

O incli viduo encontrado
MOVIMENTO DO PORTO

I pez,
90 kilos e 200 cachos bananas, pez. 'ebdo naB ruas e praças éENTRADA 800 kilos, tudo no valor off. de 273�600

TiijUC3I!! e para o ' conduzido a um cal'cere ao-
Hiate naco «Maria Adelaide», carga I Rio Grande
madeira. Sem marca-7 barris agua vegetal, lital'io, e durante tres dias

SAHIDAS pez.560kilos,novalorde'18000. consecutivos só lhe dãopol'Laguna
Hiates nacs." «União», «Bom-Fim» e MOVIMENTO DO PORTO alimento sopas de pão com
«Julita», todos em lastro. ENTRADAS

Ti.jucas lit,ajahy vinho, com cerveja, com a

Hiate,nac. «Maria Adelaide», em las- Hiate naco «S. Francisco», carga as- bebida predilecta do vicio-
troo

_ sucar, e lancha naco «Donzilia», carga
varias generoso 80.

(::u:nboriú I Quando este é posto em
Lancha naco «Nossa Senhora da

Gui:,t», carga variosgeneros. liberdade, experimenta du-
SAHIDAS rante mezes, annos e até

Para L;-!g'una dUl'ante a vida inteira vel'-Hiates nacs. «Edgar» e "Astro",
ambos em lastro. d�deira repugnancia pelo

UaJahy l' d'
.

Lancha naco "Donzilia", tambem lcor que antes appeteCIa.
em lastro.

2 Jornar do Oommercio

rat comprou com dinheiro
seu e a cuja posse, portan­
to, se julga a família com

pleno direito.

o CONSERVADOR de hontem tino Guedelha Mourão, na

publicou os sevuintes telegram- igreja de Santo Antonio.

mas de origem official: Regulamento, para ,,\S

«Rio, 8, ás 11 da m.-Circu- Caixas Econornicas e os

lar.-O conselheiro João Alfre-Moll tes de SOCCUI'I'O, appro­
do encarregou-se da organisa- vudo pelo decreto 11. 9738
cão. Terá de voltar ao Paco á 1 de 2 de Abril de 1887.
. .

hora da tarde.
Communicarei o resultado.

Completa tranquillidade nes­

ta capital.

NotavBI coincidencia
A mulher de Morse, °

inventor do tolegraph», é
muda, e muda também é a

mulher de Bell, a inventor
do telephone.

Daqui deduzimos que a

mudez da mulher aguça o

engenho do homem. Uma
mulher que não falla é o

maior thesouro que poderia
caber a um homem de ta­
lento, Isto é =-ainda existe
um thesouro mais precioso:
-uma sogra surda, muda,
cega e parulytica. Melhor
do que isto só uma sogra
morta.

o desg?sto e �esaniO?o produ�i-l cia, cujo procedimento con-ltes ao primeiro, e Eva e

dos (leta mrserra, a 19norancla, demnavel julga-se ter sido a Affonso ao segundo.
á pre�uiça e a apathia desfi: po- i origem de todos os successos- Honra, pois, a tão dis­

pUlaçaóo, quetgerou a op!Ollaodde estão evidentemente indicando tinctos cavalheiros que, se-
que s o Coas IgO corpera po e-

. . .

d d _,

ria arrancar aos seus habuos dr, que trata�se de dar mais séria guin o o exemplo e outros,
indolencia e depredação os va- direcção ás cousasdo paiz. procuram.libertando os seus

gabundos qu-e infestavão a Es- escravos, corresponder ao

cossia, obrigando-os a prccnra- Além da confirmação da no- appello que a camara mu-

rem no trabalho os recursos da ticia (retardada) de estar orga- nici nal faz aos seus muni-
vida. Ma.s o parlamento, em vez . .

•

d 1'·1
- d msando gabine te o sr. conse- CIpes.

o alego, l. ecretou a creaçao c

escol-s parcchiaes, e operou-se
lheiro João Alfredo, disse-nos E;tamos certos qu_? S.

no estado moral e intellectnal mais o nosso correspondente Jose em breve figurara" no

do povo uma trausformação nun- na Côrte: numero de,R cidades livres,
ca vista. Não tardou yue,a des- Rio, 8 de Mcrço, ds empregando os seus filhos
peito do rigor do clima e da e�- 2 h. e 47 m, da tarde: os meios os mais efficazes
tenlidsde d(;l� terra, a Escos�la (Demorado por trovoada) para a. soluçâo desse grau-chegasse a nao ter que IOVe]ar Até agora nada sabe . .

em nada as mais bellas regiões
'"

.

de e humanitario problema.
do globo. Paliava-se em Lon- se de positivo sobre a Avante, josephensea !
dres da Escossia do século XVII nova organtsação mi-
como se fallava dos Esquimós; nísteríal. Pelo sr. dr. presidente
o escosses d.o seculo XVIII já. Foi exonerado do ear- da provincia foram offere-
cansava inveja.

go de chefe de policia da. cidos á Bibliotheca Publica
E toda essa revolução, esse f 1

resuscitar de um povo condem- Côrte o sr. desembarga- -tres () hetos:

nado ao vicio, á ignorancra, á dor Coelho Bastos. II Brazile, revista men-

preguiça, para a vida laboriosa, sal, agrícola, commercial,
intelligente e feliz, teve por cau- industriul e financeira. Rio
sa, foi-lhe uuico agente a es- Cambio bancario so· de Janeiro.
cola. D bre Londres: 24 5/8. Conferencias, pelo rvdm.

(Continúa) (Correspondente) monsenhor dr. João Tolen-

A opulenta casa banca­
ria do Londres Baring Bro­

thers, que gyra com esta

firma, e que é reputada
como um dos mais impor­
tantes banqueiros da ca­

pital ingleza, foi fundada
ha mais de um seculo pelos
irmãos John e Francis Ba­

ring, filhos de Johann Ba­

ring, pastor protestante al­

lemão, que por questões
politicas emigrára de Bre­
men em 1734.
Baring pai, não achando

emprego em igreja alguma
da Inglaterra, estabeleceu­
se em Exeter com uma pe­
quena loja de livros. Ti­
nha quatro filhos, John,
Thomas, Francis e Char­
les, o mais velho dos quaes
associado ao terceiro, didi­
oárão-se ao commercio, fun­
dando em 1770 a casa de

Bering Brcthers em Lon­
dres, que chegou a ser uma

das mais importantes casas

de commercio de todo o

mundo.
Francis foi em 1793 el ei­

te. membro do conselho da
companhia das Indias; em

1800 foi elevado á dignida­
de de baronet e tomou as­

sento na camar a dos com­

muns como representante
do condado de Exeter. Era
intimo amigo de Pitt e de

Oanning.
Um filho e successor de

Francis, Alexandre Ba­

l'ing, foi mais tarde 101'd
Ashburton e distinguio-se
no congresso de Aix-Ie-Cha­
pelle em 1818, promOVEU
o grande emprestimo da

França e foi a Wnshington
commissionadú para regu­
lar duvidas entre a Ingla­
terra e os Estados-Unidos
sobre o territorio de Maine.

-

Não nos é dado, por ora,

bem avaliar da gravidade dos
acontecimentos de que tem si­
do testemunha a capital do Im­
perio, desde os primeiros dias
deste mez.

Entretanto, as noticias que
havíamos recebido e as

.

que

Visitas sanitarias

Vne reunir-se nos Esta­
dos"Unidos a collecção mais
rica de apparelhos electri­
coso

A sociedade electrica de
New-York realisa a sua ex­

posição annual , n'este ou­

tomno, no local do Amerí­
can Institute. Recebeu já
pedidos para mais de dez
mil pés quadrados de torro­
no e para cima de 500 ca­

vallos motores, com a pro­
messa formal de uma expo­
sição de 2000 larnparlas de

incandesceucia, 150 fran­
cos de arcos, perto de
25:000 motores, muitos ao­

cumuladorcs e 3 caminhos
de feno electr icos, sem fal­
lar em grande numero de

invenções diversas.

Espera-se uma concnr­

rencia para cima de 500:000

pessoas na abertura da Ex­

posição.
Esta mesma sociedade

electrica é qLle formou um

syndicato nos Estados Uni,
dos para alcançar do go­
verno chioez o ID:1nopo1io
de linhas electricas em toda
a extensão do Celeste Im­

perio,

OS DIAS QUE CORREM

ainda hontem recebemos, em- Rio, 8, ás 3 horas da tarde.
bora retardadas pela interru­
pção no telegrapho, devida a

trovoada, dentre as quaes des­

tacamos a da exoneração "do
chefe de policia da côrte-tu­
do induz a crêr que occorren-

cias gravíssimas ali tiverão 10- A. grande idéa da aboli-

gar. ção da. escravidão caminha O chefe do to districto, sr.

Parece que no ALTO ha deli- gloriosamente nas plugas jo-I dr. A. Bayma, com a comtTIlS­

beração formada de restabele- sephenses. são, visita hoje, de manhã, as

ceI' o prestigio e a moralidade Os srs. Fernando Luiz da ruas da Trindade e Artista Bit­
� I

' Roza e Fi'ederi'co A.(!i.'onso de tencourt.
que nunca. deveríão la tal' a li'

__

administração do paiz. Barros Junior, compenetra- No estado do Ohio, Esta-
A retirada do gabinete, a exo- dof.; ele gl'andcs' e humani ta- dos - Unidos, ha uma lei que

neração do sr. desembargador rios sentimentos,acabam de pl'ohibe aos negociantes de

Coelho Bastos do elevado car- concedeI' liberdade aOR seus fumo (le venderem cigarros
go de chefe de policia da côrte, escl'ílVisadoR Rita,Julia,Jus- 00 charutos aos,menores de
a demissão do official de poli- tina e Genelissa per'tencen- 15 ann(\s.

-o novo ministerio não será

organisado antes do dia 11 ou

12. Antes da organisação não

irá circular sobre este objecto.»

Uma das commissões sanita­
rias do 3° districto , acompa­
nhada pelo respectivo chefe o

sr. dr. Paula Guimarães, visi­
tou hontem as ruas do Coronel
Fernando Machado, Pedreira e

S· José liberta-se

transversaes.

Hoje á tarde o mesmo dr.
Paula Guimarães, com a res­

pectiva commissão, visitará as

ruas da Constituição e João
PlOto_

THESOURO PROVINCIAL
De 1 a 9 de Marco de 1888:

Geral..
•

Especial.
2:391858'7
2338678
----

2:6258265

Fernandes y Gonzalez
Este famus(J� romancistab

heRpanhol, "ha pouco falle-
cido, era um dos mais fe­
cundos e pOl'tentososos en­

genhos da littel'atura con·

temporanea. Escl'eveu mais
de 500 obrils, enriqueceu
deú ed ict 'l'e3 e moneu ten­
do apenas em casa uma pe­
seta e 90 centesimos !

O seu coração foi conser­
vado em "um frusco e ,depo­
sitado no museu anthropr)­
lngico. O cerebro, que pe­
sou 1074 gl'nrnmas, foi I'e­
clamado pela faculdade de
medicina de S". Carlos.

A viuva e o filho de Gon­
�alez ficál'fun sob a protec­
ção da r.�gente de Hespa­
nha.

Desterro, 7 de Março de 1888...

Rendimentos fiscaelêl
ALFANDEGA

De 1 a 6 .........•... 11:1498532
Dia '1 .. .. .. .. .. .. .. 6848980

Igual periodo em 1887 .. :"":"f�]��I���
Diff.para mais no actual. .. 5:'1508976

Transito: . Desterro, 8 de Marco
Sahiram os volumes seguintes, vin- De 1 a 7. . . . . . . 11:8�48512

dos pelo «Rio Paraná», sendo do Dia 8, . . . . . . 308190
Havre -----

Marca G B-l caixa, pszando bruto 11:8648702
53 kilos, contendo leques de papel e Igual periodo em 1887 . 6:4778414
botões de osso, no valor afr. de 1008417.

---

Mesma marca-1 dita, pezando bru- Diff. para mais no actual. 5:3878288
to 93 kilos, contendo frascos e pacotes EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

com perfumaria, no valor off. de.... Pelo vapor naco «Aymoré», esperado'
1048176. amanhã dos portos do norte, foram des-

Sahiram mais os volumes seguintes, pachado� os generos seguintes, para
vindos pelo «Rio Pardo», sendo de Pelotas

Liverpool Marca *'-5 barricas camarões e 600

Marca E V & C-2 caixas, pezando cachos bananas, pez. 2,450 kilos, no

bruto 321 kilos contendo morim es- valor de 1608000; para
tampado fio de Únho em meadas para- f�()rt,o-,Ll§.legl'·e
crochet � lencos de algodão; tudo no Marca J S-7 saccos café chumbado,
valor off. de 9298176. .

pez. 420 kilos, 10 barrilotes camarões,

Cheg"ou a Nà poles o prin­
cipe MUl'at, que vai reivin­
dicaI' judicialmente vastas

propriedades que o rei Mu�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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González era muito ami­

go dos cães vadios que pas­
seavam a sua fome e a sua

molaneholia pelas ruas de
Madrid. Reunio em sua casa

verdadeiras matilhas de le·

prozos, aos quaes tratava
desveladamente: Como os

proprietatios de prédios se

recusavam a aoceder a esta

paixão do illustre escriptor,
Gonzalez, n'uma epocha de

prosperidade, arrendou um

palácio e n'elle metteu umas

4 duzias de cães.

Na villa de Santa Bar­

bara, em São Paulo, existe
um velhinho de nome Pedro
Vaz que conta 150 annos

de idade.
Ainda está. forte e faz

viagens a pé até Campinas,
de onde narra factos anti­

quissimos.

Meteorologia
Hontem, 9 de Março:

Minimo 18,0-.
Maximo 23,3.

Céo: encoberto,chuva
ruM § i§ ufi"g

VARIEDADE

que pareciam desconheci­
das. uma á1outl'a. O dono da

,

casa pegou urna pela mão e

levou á outra.

-Apl'e:;ento-Ihe Bene­
ficencia disse, elle designan·
do a pl'imeil'a, apresento­
lhe a GI'atidão;accresccntou
apontando para a 9utra:

As duas virtudes ficaram
indizivelmente pasmadas;
desde que o mundo é mun­
do era a primem vez que se

viam.

Logo que findou a festi�

vidade, a celestial orchefl­
tl'a dos anjos entoôu saudo­
sa harmonia, em quanto 08

convivas raziam as ceremo­

nias do estylo com ores·

peito e etiquetas devidos
á côrte empyrea, indicava
cada uma das virtudes, ao

separal'·se, \) Iogar em que
porliam ser encontl'udas; e

assim disse:

A Fé que a sua morada era

nas almas grandes e cora­

ções fírmes;
A Caridade disso qne no

seio das pessoas amantes da
Beneficencia sua irmã ge-

meios a meu alcance, recommen­

do aos doentes das molestias do

pei to este bom prepa rado. - Des�
ter ro, 31 dIJ Janeiro de 1888.­
Joaquim Albano Paes.

, Le�1Õ��_ r ESPECIFICO
lIt#)

O I de serpa. elegante e portatil paraT( D�.·I( 1'& � e,m quulq�er occasiã? e_lagar uti-
����� l iznr-se d e l le em Iricções nas do-

-

res neorclqicas, da cabeça e fa-
DE FARINHA DE TRIGO ciaes; vende -se em todas as phar­

macias e na rua Primeiro da
Março n. 12.
Deposito geral nesta' cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Ph a r-

o.tJA�TA.nIIU, 11 DO CO��ElnE macia e Drogaria á rua do Prin­

cipe n. 15.

rm_miml���.Ji..��E··.i';�, ,

Vinho de Peptorw, '

de CHAPOTgrt'\Y1'"
Pharmaceutico de Pal'js

Approrado peJa Junla de lljuiene do llic-de-Jaaei.»

A Peptona é O resultado,
da digestão da carne de vaccn ;

pela pepsina como se opéra �

no estomago. Com ena ali­
mentão-se os doentes, os con­
valescentes e todos os indi­
viduos que sofIrem de ane­

mia por esgotamento do
forças, digestões díffíceis,
repugnancia doi alimen-

'

tos, febres, diabetes, tísi­
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi­
gado e do estomago.
Em PARIS, 8. Rue Viv-ieD?1c.

Um sal'au no céo

(CONTO POLACO)
Deus lembrou-se um dia

de dar um sarau nos deus

paços azues,

Convidou todas as vir­

tudes, mas só as virtudes;
cavalheiro nenhum, damas
sómente. Vieram muitas

virtudes, grandes e peque­
nas: As pequenas eram

mais affaveis e cortezes do g.onha, a raz�o do D�ell a�a-
e g d t d

tímento e tristeza e muito
qu as ran- es; mas o as . "

pareciam satisfeitas e con.
Justa, pO.I'qlle veJo as rrll�

l'd t
nhas amIgas se separar e

versavam po 1· amen e co- .

d deSignar suas moradas, en·mo eve acontecer entre /

pessoas intimas e aparenta-
tretanto que 80 pOSSO dizer-

d lhes com profunda dôr, queas.

De repente o Padre Eter- quem me perdeu uma vez

no notuu duas -beIlas damas
nunca mais me encontrará.

mea:
- ,

A Honra, que a procu-
rassern no peeito dos bra­

vos, no coração das virgens,
na fronte dos homens de
bem e da mulher honesta;

A Esperança, que esta­
va em todos os lugares por
onde não houver passado o

'seu maior iuimigo-o de­

sengano;
A Abnegação, onde não

morar o interesse;
A Consciencia, na alcova

e na habitação de sua prima
carnal a Fé; etc, etc. E as­

sim por diante cada virtude
fazia sua despedida. decla­
ra ndo ás outras onde a de­
viam encontrar; mas. nota­
va-se que uma das-virtudes
triste e succumbida.eonser­
va-se de cabeça baixa, com
os olhos banhados em la­

grimas, e assentada a um

canto .sern resol ver-se a SiÍ­

hir com as outraa-vei-a a

vergonha.
Perguntaram-lhe: - O

que fazes?.A. festa termi-
nou e convém que os convi­
vas se retirem.
A vergonha baixou os

olhos.
=-Da-me um abraço, lhe

dise a honra; declara-me
onde te posso encontrar.

--Ah! exclamou a Ver-

SECÇÃO LIVRE

O Xarope de Angico e
CAMBARÁ

Em minha ultima viagem do
Lageadinho, no municipio de Cu·
rittbanos, para esta. capital, devi·
do as intemperies e as fadigas de
tão IlJngo trajecto, cOlltrahl uma

forte bronchlte, com alguma fe­
bre, tosse, expectoração diffi.cil e

rouquidão. �mbarcando em Join­
ville no vap,or Humaytd para i!.
capltal, aquI cheguei 1[10 mesmu

estado, e sentindo que a mole�tta
progredia, dirigi·me a Pharmacia
Elyseu, á rua de João Pinto n. 9,
onde comprei um frasco de Xa­
rope de Angico e Cam­
bal-ã, preparado na me,sma­

Pharmacia,do qual principiando a

fazer uso Dessa mesma noite, senu

ti·rue immediatamente nlliviado.
facilitan.do-se a expeJtoração.des­
papa recendo a febre e a tDsse, e

recobrando, emUm, a saude,
Convencido da efficacia de tão

util quão facil medicamento, que
'aliás não tem dieta nem resguar­
do algum, e acostumado nos lu­

gares longinquo,> pOl' onde touho
'andado, e onde não ha medico, a

soccorrar aos que soflram com as

�o povo! Na mesma occasião venderá
O preparado Xarope de Angico tau.bem uma partida de 120

composto com tolú e guaco acaba
pacotes com t 530 kílos de Iu­

de conquistar mais um importan-,
tissimo attestado de sua efficacia, mo de S. Paulo, por conta ain-
corno se prova com as linhas se- da de quem pertencer.
guintes escriptas pelo provecto
professor e respeitavel cathari­
nense Sr. Amphiloqu ia Nunes Pi·
res:

Attesto que urna minha fllhi­
nha de 2 annos de idade, soffren­
do de tosse incessante, provenien­
te de sarampos que tivéra, ficou

promptamente curada 130m meio
vidro de Xarope de Alll­

gico e Cambará, da phar­
macia do Sr. Elyseu Guilherme
da Silva. Faço esta declaração
para allivio dos que soffrem�­
Desterr-o, 23 de Julho rle 1887.­
João Bonfante Demaria .

«IlIma. Srs. Raulino Horn &
Oliveira.- Desterro, 12 de No­
vembro de 1887.- Soffrendo , ha
alguns meses, de uma pertinaz
tosse asthmatica, que me impedia
de conciliar o somno, resolvi, ul­
timarneute, depois deha ver torna­
do var ios remedios sem o menor

resultado, recorr-er ao Xa'i'Dpe c;e
angico composto com tolú e qua­
co, preparado por VV. 8S., e ao

fim do segundo frasco fiq uei tes­

tabelecido d'esse incommodo, que
tau to me acabrunha va.
«Levo ao conhecimento de VV.

S5. este facto. que. reunido aos

muitos de que VV. SS. já. poso
suem documentos, servi rà para
mais energ_icarnente accentuar o

m er ito do utilissimo preparado
medicinal acuna citado.
«Auctorisando a VV. S8. a

fazerem desta o uso que lhes con­

vier, subscrevo-me-De VV. SS.,
att." ven.·r e -cr.·-Amphiloquio
Nunes Pires.»

Os padecentes devem
ler

Elixir de Pepsina e Calumba
Formula e manipulação do
Pharmaceuiico Chimico
Herculano Rtbeiro

O author d'este acreditado pre.
parado, já bastante conhecido em

toda a pro.vincia do Rio Grande
do Sul, corno provão os importlln­
tes a ttestadoso medicos, puhlica­
dos ali por quasi todos os jornaes,
preparado especial para as moles­
tias do estomago, assim como

gastralgias, mao esta r, vomi tos
nervosos, Vam i tos de gravidez,
enjôos marítimos, falta de appeti­
te,digestão difficil nas dyspepsias
especialmente as putridas e ato­

nicas, aca ba de considera r-nos
aqui agente geral em toda a pro·
víncia.
Assim,chamamos a atteoção dos

illustres medicos, afim de expe­
rlmGnti1rem em seus clielltes este

preparado, scientes de que bous
resultadOE colherão,
Antes ou depois dA cada refei­

ção uma colher--de sopa. Para cre­

anças uma cl)lher de chà da mes·

ma maneira.
Um vidro 2$000 Duzia20$OOO
Agen tes gel'aéS" Raulino Horn

& Olivezra.

DECLARAÇÕES
o abaixo assignado decla·

Ia que desta data em diante
fica isento do cargo de secre­

tario da irmandade da Goo­
celçao. Passou para o Sr.
Emilio Augusto do .Amaral.
Faz estil por meio da impraosa
para que o publico saiba que
está isento de tudo.

Desterro, 10 de Março de
1888. -OctaciLi2 D. O­
lympio dCL Costa.

J. A. Coutinho, autorisado
pelos Srs. Carl Hcepck & C.,
venderá em leilão

por conta de quem pertencer,
uma partida de farinha de trigo,
de varias marcas, em barricas,
nos armazéns dos mesmos Srs.,
ao meio dia em ponto.

INJEGÇAO deGRIDUOLl' e Ca
oomoMATICO

Appronda pela Janla deH,gi6D6 doRio-de-Jueiro.

Preparada com as

folhlU! 49 Matico do

Perú, que são põpU-"
_lares para a cura da
blennorrhagia, esta
injecção adquírio em
pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

id_� inoffensiva por con-
,

ter apenas vestígios
de sães adstringentes, que se

encontrão em quantidade em

outras do mesmo genero. Em
poucos dias ella supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
DepositoemParis,8,rueVivienne

ANNUNCIOS

Para a Ca@a da Fama

chegou um lindo e variado sorti­
mento de leques de papel,grandes
e pequenos, desenhos especiaes,
dourados e com duas vistas; ven­
de-se por 240, 300, 360, 400,
500, 600, 7008 llQ,OO, Ha iam­
bem pretos e com ramos brancos
por 700. Chegarão tambem per­
fumarias fl'anc8'za� como sejão:
extractos finos para lenço, oleo,
sabonetes de alface 'e glycerina,­
pós de arroz, pomada, etc., que se

vendem per preços nunca vistos.
Não se enganem na casa, e na

RUA DO PRINCIPE N. 26
Em Crent.e á Alrandega

CASA DA FAMA
Mello & a.

Malvas
Compra-se qualquer porção na

Pharmacia de . RAULINO HORN &
OLIVEIRA.

ir> RUA DO PRINCIPE ir>

FILO'·
preto largo, de seda e de algo­
dão, para cobrir vestidos.

LUVAS DE PELLICA
preta, fresquinhas, chegadas
pelo ultimo paquete, no

ARMARINHO V. J, VILlElA

Cura certa

VXN"HO
eXAROPE deQUINA uFERRO

de ORIMAULT e C', Ph'" '8 Paris
Approvado8'ps/a Junta de Hl,/ene do

Rio -ae -Jenetr«,
Graças ás suas propriedades

tonicas e reparadoras, estes prepa­
rados produzem os melhores resul·
tados quando empregados contra
a anemia. a chIoross, a leucorrhéa.

, as desordens da menstruação,' as
, caimbras do estomago, consecu-

�'
'livos a essas enfermidades, o

lymphatismo e outras moles tias
. plOvenientesdapobresado sangue.

F�'�
Excitando o appetite, estimulando

".:� o organismo, e reconstituindo os

I''ij
ossos c o sangue, o VINHO e o

:.�'
XAROPE de,QUINA e FERRO de

� GRIl'il:AULT e C', desenvolvem rapí-
;' (lamente as creancas debeis e asr; moças :pallidas e auemicas, cor tão 1
., os 11gCll'OS accessos de feb?'e, sup- j

I
pJ'l?/wm o suor das mãos e os suores j

[f:l nocturnos. São da malQr ef(lcacla

� nas clial'rMas rebeldes, facIlilão a

f� marcJE': das convalescenças d�f/Zce�s
t c sustentão os velhas.
• E::ste Vinilo e este Saroue

são preparados com a casca '

da excellente quina que serve

para a fabricação da celebre
qun1XN.8. DJ:: PELLETZmX.
Em Pa.ris, 8, Rua Vivienne.

DA

Choreu, daHysteria
DAS COHVULSÕHS,DOHBRVOSISMO '

da Agitaçao Nervosa das mulheres
no lamento

da. Menstruação e da.

EPILEPSIA
PELAS

GRAGBAS GGLlNBAU
om todas 011 pharmacias

... J.MousnlerC"emSceaux parto deJaris ....

R...E��I�:OIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARlUACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Sob'Hano e iofallivel medicamento contra

torla a sorte de febres, evitando as reca­
tidas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es·
ce prodigioso especifico,o tem tornado mui·
tlssímo acunselbado pelos 51'S. Facultativos
torno o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARrtlACIA E DR<üGARTA DE

UtJ�nlO HCRH &. OLlnU,A

� PASTILHAS PEITORAES
�l DE SUCCO D'ALFACE E LOURO CEREJA

� de GHIAIAULT & Ca, PhC08 em Paris
� A,zmittido na nova lIltarmacopéa
i1 ofttciaZ ae Franca,
�! Appl'ovado peZa Juntá centraZ

r" de IlVQiene ao BraziZ.
�� I Sob a [órma d'um confeito de­

t� Ilicioso, tomado com prazer, tanto

f: pelas creanças, como pelos adul­
''; tos, estas pastilhas contém os

f dOis principias mais calmantes e

iI i!loffensivos em materia medica.

�., -Empregam-se com o melhor
exilo conlra :

!l,'o'sse,
� DefluxOB,
�J l1Ii:olestias do Peito,

�
Catarrhos,

j Catarrho-Epldemlco,
,�ouquidão, .

n I ir DQença" da Garganta,

Ifl
i D ;Sronchites e Coqueluohe.
I�: PARIS, 8, Rua Vivienne
, .

! �l . _�s PnINC1PAES PRAIUfACtAS.

L::.:��W- r:._:_

LIGor Tibaina OU salsaparrilha,efficaz
nos «rheumatismos, darthros e

molestias syphiliticas». Preparado pe­
lo distincto chimico-parmaceutico Gra­
nado, á rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga­
ria á rua do Principe n. 15.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSEI TOSSE!I
I
!

Coque1u-)
Asthma ,

1-11"00.·

XA.ROPE -?EITOHAL DE ANGICO E
�- � /lfEA" "'A',U! _ nIIL .Jt-{;

o MELHOR ; MAIS "Fl�ICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CGRAll EM

Q-:JOUGAS HORAS
Tos .ss, D, fi ''0, Resfriarias, Constipações, Rouquidão,
CnE' Csth . ri .in lmnn a.'. Bronchites aguda e chrouica,
Ty, ca cL n . :lã'J e rla la rynge e t,oda§ as molestias
eh ".pu� 1: 'llil;RlreS, :_.

À !lC'L" ,-�t(1 peitoral e tão rapida e certa, quo com elle pou­
cas horas são sufflcicutes para debel la r-so a mais violenta tosse; as­

sim toda a pu ,;d quo O experimentar u ma �'9!!, ficará tão satisfeita
corr os rosul: '1,]013 obtidos que não quer-erá mais fazer uso de ou­

tr;;" ;1cep;'
.. ções U I) adoptará para sempre como remediu casei ro.

ACOll�[,llumos pois aos doentes a experimental' os seus effei-
tos ",ln u u, l. me v id ru. Vende-se na drogaria
E ...._yf§:'U1.;"9 successor de .'\..._
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3 João Pi:n:ton... 9

CASA ESPEOIAL DE OHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um grande e variadissimo sor­

timento, tanto em qualidades como em formatos, para homens,
senhoras e cr iançasc-formatos os mais bonitos e moderncs .e-preço
baratissimo e sem competidor;�.fltMua-S-â'ile5té-gênêro: vender ba­
rato parª_J@º,%�rrH:,·-jtô:-·-_-­�-

Henrique Abreu

VENDE-SE
POR PREÇOS BARATISSIMOS

O QUE?
CAPAS pretas, ricamente enfeitadas a

24$000; Um par dê punhos e 2
collariuhos igoaes, de percal de cór, por 1$000.

On.d.e é ?-na loja de fazendas de
Francisco Regis & Saldanha.

Em Crente a ALFANDEGA

FAZ:!-l"fDAS PARA AS FESTAS

L DA AGUIA·
4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

MCi'inó<.: D!';>tOR ao 320� 440, 500,700, 900, 1$, 1$200,
1$400, 1$600j 1$800,2$, 2$400 G 3$800.

I

Di IgOtlil"'r; ol'et.1is-2$, 2$500, 3$ e 8$.
p,t nu (Jl'et), fino, enfestado-a 2$, 2$500 c 3$.
Di :() fmncez, superior, enfestado - 6$400 e 8$.
Cf emi f \ fin\1s.
Se A' "5, �_ f ns, belbutinas pretas e de côres.
Oh, éc.,rIt ',de alpaca e de sena.

M81rk;-co'";J�)leto sOl'timento: brancas e de cÔl'es, pa-
ra h(1llwm, senhoras e cdanças.

E outros Ull1itos artigos a pl'eços baratissimo8.
SEVERO F. PEREIRA & COMP.

PEPITA JIMENEZ
o quinto fasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA
acha·se á venda ao preço d-e �oo rs.
no 'escriptorio da EMPREZA LITTERARIA
THARINENSE

Rua do Senado n. f�

I
CA·!

I
I

!

O abaixo assignado participa
aos seus amigos e freguezes que
continúa com a sua officina de Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,
ferreiro á roa Barão de Batovy: n. ,1.3,_20 e �7. de c.ªd(!. mez.

2, onde ..sa-enc.arr�ga-não sõâe to- Os preços das passâgens," são:
dos --os trabalhos concernentes a Do Rio la. classe
sua profissão como tambem fer­
ra animaes por preços seIIÍ com­
petencia, como seja, cavallos de
mãos e pés a la800 rs., e burros
de mãos e pés á 1$500 rs. N. B.
não é ferragem de carregação,
pode vir vêr para crer. compre­
hendendo este preço de boje em

diante, estando encarregado d'esse
trabalho o muito conhecido ferra­
dor Izaias; garantindo toda per­
feição e prumptidào nos trabalbos
que lbe forem confiados. O mesmo

tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e
um Tylburi.

MOLESTIAS SECRETAS
Unicas

cápsulas de
gluteu com

oopahlba,
approvadas

pela
Aca euna e el lema de Pariz
Como não Se abrem no estornago

toleram-se sempre bem e não causam
eructnção, Empreg-arllJS sós ou com a

injecção de flaqtlin curam em muito
pouco tempo as gonorrheas mais intensas
AAcademia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capaulas.

Eooi§te�

MUITAS IMITAÇÕES
Para évital-as, não se devem acceitar

senão os frascos que levam sobre o ínvo­
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello otflcial (em azul)
do governo rresxcee.
Depositos: FUMOUZE.ALBESPEVRES,
18, Faubourg Saint-Denis, PAIIIZ,e em
todas as boas pharmacias do extrangeiro,
onde se acham as mosmas cápsulas de
copahibato de soda, de copahiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou lerebintina etc.,
e a rllT3'EcçãO KAqllrm
complemento de todo tratamento.

���®...ooee••••••••••••••••••••••

I ,,-UI-ASDEl!ILANC4,,P lodureto de Ferro ina.ltera.vel O
Q

NOVA-YORK Approvadas /5'êla Academia de Medicina

I
de Paris,

-Adoptadas pelo Formulario oflicial trance:
A utoriseaas pelo Conselho medico

'

$ " a S3
ae São- Petersburgo,

" a ss

� Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propriedades do 18'@ rouo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va-

Iriadas
que são a eonsequencia do germe escrofuloso (tumores,

en/al·t�s, kumo::es rrios, etc.), doenças contra as quaes os simples iferrugl_nosos sao lllefficazes; na Ch!orosis (palUdez âas meni-
nas nao menstruadas), a Leucorrhea i nuore« orancos ou
auao alvo), a Amenorrhea (Menstruação nuu« ou cli{/lCil) a •
'l'is!ca, a Syp!1iIis constitucional, etc. Emfim, onerecem

Iaos medicas um agente therapeulíco dos mais energicos para
estimular o organismo e modíflcar as constítuícões Iyrnplia-
ticas, fracas ou debilitadas.

•

N. B. - osoduretc de ferro impuro ou alterado é um medi­
camento infiel, irritante. Cama prova da pureza e authentí­
cidade das verdadeiras Pllulas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de�prata reactiva, o timbre da Union. ães

I
Fabricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pllarmaceutlco em PARrS. rue Bonaparte, "O
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

.a O•••••••••••••

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha­

do n. 30. Trata-se com a sua

proprietária na mesma casa.

FERRAR-IA PIAZZA
AO PUBLICO

POBRESA
DE

SANGUE
.

FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELllNI
(Quina e Columbo)

-

Este VINHO fortificante, tonico, fe­
brifugo, anti nervoso, cura as Affecções
escrotulosas , Febres, Nevroses,
Cõres palidas, Irregularidades e

Emp'lbrecimiento do Sangue, etc.
Reclj�nmendado asCreanças.Senhoras
debeis, Pessoas idosas on Enfra­
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o sef/o o fficia I do Governo
francese e a firma J, FAYAHD.

Adh. DETHAN, Ph'. em PARiS

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

1· classe
Ida e volta

Para Bahia Rs. 60aOOO 90$000 30aOOO
» Pernambuco... 80$000 120$000 ,40$000
» Lisboa ;t 25.0.0 ;t 37.10.0 70$000
» Porto " 80$000
» Acores .. . . . . .. ;f, 27. O O 90$000
» Madeira....... ;f, 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... ;t 25.0.0 ;t 37.10.0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3& classe para Hamburgo Rs. 150$000.
Crianças até 2 annos. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . livre
Idem de 2 a 6 » ••.•••.•••••.••••••••. 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » ......•............... 1/2 » »

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores. da Compa­
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

Os vapores em grande numero recern-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

Os agentes
Garl Hoepcke & O.

FABRICA

DE CERVEJÀ NACIONf\L
DE MIGUEL ANESI

Rua do lPrincipe o. SS

O proprietano desta fabrica
par�ici pu a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-�e os freguezp.s com

prom ptidão.
Miguel A nesi.

SABONETES
de Alcatrão

Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

SA LSAP A RR ILHA
kilo 3$500

UA PHAP.IUCIA E Ill\OGA!iIA

--de BanHno Horn & Oliveira--

s- classe

BOM EMPREGO DE CAPITAL ESPECIFICO
Vende-se a melhor ohacara da' de sarpa, arorna tico, estojo ele­

Praia de Fóra, terrenos e casa á gante, e porta til para em qualquer
rua do Brito, mais 2 moradas á I occaslão.e l_ugar, uti!isarc e d'el··

d V· ,

-

.

.

le em fricções nas dores neoral-rua o Iguno, casa para nego- gicas da cabeça e [aciaes; d-

d T. '

d P"
1, es, ven e-

c�o e 'f port�s a rua o
_

nn- se em todas a� pharrnacias e na

clpe, e a· excellente mOl'adl3 da rua Pl'imeiro de Março D. 12.
rua Trajano, com poço e tan· Deposito geral n'esta cidade:
que; e, além destes predios, van- _

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
de·se terrenos para edificar na

I macia e Drogaria, rua do Princi·

Praia de Fóra fren te para o I pe n. 15.
, I

mar, em lotes de cinco braças, :------------
á vontade do comprador. FUNILARIA DO COMMERCIO'

Tambem se vende na Palho- Rua de João Pint,o n. I
ça a grande casa e terren?s e Nest!1 antiga casa, encontra-se gran­abundantes paslos, apropriada de sortImento de objectos de folha de

.'

Ih . Flandres, vendendo-se tudo muito ba-
para negocIo em o me or pon-, rato. ColIoca-se e concerta-se bombas-
to, por ter bom porto. con?erta-se bocaes de lampeões, etc;

_ .
AceIta-se finalmente, qualquer obra

Joao Vze17'a Pamplona. concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

C�RIOC � LIVR Ui,ruENTO
qualquer t_rabalho de ourives, garanti.

fi fi 1\111 1
do promptldão, barateza e perfeição.

JO&O FloT'enziano.

CAMOMILLA � MElI��A

As unicas carroças que vendem agua
d'esta ca rioca,trazem escripto nos fundos
da pipa oj�treiro-Cdrioca Livramento.-

INDUSTRIA NACIONAL
As insomnias, as vertigens, a

salivação e a dyspepsia são pre­
nUlJcios de urna digestão laborio­
sa ou sotrrimento do estomago,
orgão que e mister trazer bem
predispos to, para regularidade
das nossas fu ncÇões; 0/ que facil­
mente se consegue com o uso do
ElixÍ1' de Camomilla e Melissa

. ,
,

de Uranado & C .. medicamento
de salutar effeito para a perfnita

t b
'

d elaboração do tubo digestivo e

R edl'o' con. ra a em rIaguez, e um{ . , '..em effeItO espantoso,para os in- pre�ervador das gastrites agudas,
felizes que habituam-se ao «vicio da atc.

embria�u�z)) o repugnareI?' Preparado Deposito geral n'esta cidade:
pelo Chll;nlco-pharmace�tlCo Grana�o. Raulino Horu & Oliveira. Phar-Deposito geral nesta CIdade: Raulmo, -

_ .,

Horn & Oliveira. PhQ,rmacia. e Droga- maCia e Droga na, rua do PnDcI-
ria. árua do Principe D. lDi de n. 15.

OLEO DE BABOZA LEGITIMO
preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio,lus­
troso e tlexivel. Restaura o cabello,dan­
do-lhe vitalidade, e destróe a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CIOADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preco . . . . . . '. 400 rs.
Grande reducção para as vendas por

atacado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




